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Introdução 
Para a reconstrução da sócio-história linguística do português brasileiro, é necessário concentrar-se em fontes que sejam 

representativas da escrita cotidiana. Em corpora desse tipo há uma maior possibilidade de identificação dos vestígios da 

oralidade, de aproximação ao vernáculo da época. Neste trabalho, que é parte de nossos planos de Iniciação Científica, 

investiga-se a presença de fenômenos grafofonéticos, como rotacismos, próteses e aféreses, em cartas pessoais de 

escreventes pouco familiarizados com a técnica de escrita, caracterizados como mãos inábeis (BARBOSA, 2017; 

SANTIAGO, 2019). 

 
Objetivos Metodologia 

- Descrever as ocorrências de próteses, aféreses e 

rotacismos, refletidas nos textos que compõem o 

acervo Cartas em Sisal, caracterizando os contextos 

em que se manifestam. 

 

- Identificar exemplos desses fenômenos nas 

transcrições de trechos de narrativas orais desses 

mesmos sertanejos, redatores das cartas. 

 

Através da abordagem descritiva-interpretativa, 

apresentam-se os dados localizados em 131 cartas 

pessoais escritas por sertanejos baianos, durante o 

século XX. Esses manuscritos integram o Corpus 

Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão (CE-

DOHS/UEFS). Também são descritos alguns 

exemplos  identificados nas transcrições de trechos de 

narrativas orais desses mesmos sertanejos, 

considerando-se o intervalo temporal entre a época de 

escrita das cartas e a de gravação das narrativas (séc. 

XXI) (SANTIAGO, 2019).  
Resultados 

Foram identificadas 27 ocorrências de rotacismos. O 

maior número de casos ocorre em nomes, uma 

soma de 18 exemplos, como em prano (plano). 

Quanto às próteses, fenômeno constatado em maior 

abundância na escrita, foram localizados 44 casos, a 

maior parte em verbos, como avoar por voar, 

principalmente com a inserção da vogal /a/. Os 37 

casos de aféreses também predominam em verbos, a 

exemplo de senda por acenda. Dados semelhantes 

foram identificados nas transcrições das narrativas 

orais, como ilustra o quadro 1. 

Considerações finais 

A comparação dos casos identificados na escrita com os das narrativas orais permite verificar que os dados das cartas 

podem ser considerados transparentes à oralidade, alguns refletindo variações mais comuns e outros, possíveis variantes 

diatópicas. Isso se comprova através dos dados da oralidade, em que essas ocorrências ainda são produzidas. A expectativa 

é que este trabalho, além de colaborar com a pesquisa em torno do acervo “Cartas em sisal”, contribua com discussões 

acerca da formação do português brasileiro, mais especificamente, do sertão da Bahia. 
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Fenômeno Exemplos nas cartas 

Exemplos 

nas 

narrativas 

Rotacismo 
 parnlação 

(plantação) 

arcançou 

(alcançou) 

Prótese 
alembrei 

(lembrei) 

alembro 

(prótese) 

Aférese 
duentada 

(adoentada) 

cabar 

(acabar) 

Quadro 1 – Exemplos de fenômenos grafofonéticos/metaplasmos 


